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1 – Introdução 
 

O clima é, enquanto um dos elementos componentes do meio natural, um dos 

principais fatores a influenciar os diferentes tipos de adaptações do homem na superfície 

terrestre, podendo influenciá-la positiva ou negativamente.  

Segundo Wollmann (op. cit.) a caracterização climática de determinada área pode 

ser inicialmente feita através da análise da precipitação pluviométrica, pois pode refletir as 

condições de circulação atmosférica regional, tanto sazonal quanto anual, ficando os outros 

atributos climáticos ligados as respostas pluviométricas observadas em determinado período 

nesta região 

 Assim sendo, a caracterização de um dos atributos climáticos, a precipitação 

pluviométrica, no Estado do Rio Grande do Sul, torna-se uma alternativa de grande valia 

para espacializar as normais climatológicas encontradas no Estado, tornando-se assim um 

subsídio para o planejamento, estudos científicos e atividades agrícolas totalmente 

dependentes das dinâmicas climáticas presentes no Estado. 

Os estudos de caracterização climática do Estado do Rio Grande do Sul concentram-

se principalmente em pesquisas realizadas por Machado (1950), Monteiro (1963), Moreno 

(1961), Sartori (1979, 1980, 1991, 2000) e Wollmann (2008 e 2011).  
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SARTORI (1993, p.178) classificou o Estado do Rio Grande do Sul em oito (8) 

regiões climáticas de acordo com as chuvas (Figura 01). A autora aborda ainda que a 

umidade relativa do ar no referido Estado fica em torno de 70% a 85%, sendo, 

evidentemente, maior no inverno, bem como o aumento da participação de nevoeiros no 

Estado entre os meses de maio a outubro (WOLLMANN; GALVANI, 2012).  

 

Figura 01 – Classificação das Regiões climáticas do Rio Grande do Sul. 
Fonte: Sartori, 1993. 

Deste modo, este trabalho tem por objetivo geral caracterizar a variabilidade da 

precipitação pluviométrica no Estado do Rio Grande do Sul, durante as décadas de 1980, 

1990 e 2000.  

2 - Metodologia utilizada 

  

Para a realização desta proposta de caracterização da variabilidade da precipitação 

pluviométrica do Rio Grande do Sul, primeiramente realizou-se uma ampla revisão 

bibliográfica sobre caracterizações climáticas.  

 Após conter uma bibliografia suficiente, buscou-se junto ao sitio do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET) dados temporais da precipitação no Estado durante o período de 

1980 a 2009 para obtenção de dados de 30 anos de análise.  

 No sitio do INMET realizou-se a busca da variável precipitação pluviométrica em 18 

estações meteorológicas convencionais oficiais, localizadas nas cidades de Santa Vitoria do 
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Palmar, Rio Grande, Pelotas, Bagé, Encruzilhada do Sul, Uruguaiana, Santana do 

Livramento, Santa Maria, Porto Alegre, Torres, Bom Jesus, Irai, São Luiz Gonzaga, Cruz 

Alta, Passo Fundo, Lagoa Vermelha, Caxias do Sul e Bento Gonçalves (figura 02).  

 

 

Figura 01 - Localização Espacial das Estações Meteorológicas Oficiais do INMET no Rio Grande do 
Sul; 

Org.: Os autores (2014). 

 
 Após a coleta dos dados, importou-se as tabelas com a precipitação para o Excel 

(Microsoft) onde dividiu-se os dados em 3 décadas, 1980-1989, 1990-1999 e 2000-2009, 

juntamente com o nome da cidade e também com a coordenada UTM de localização de 

cada uma das estações meteorológicas. Para uma melhor visualização trabalhou-se com as 

médias anuais de precipitação dos dez anos estudados. 

 Após organizar as tabelas com suas respectivas décadas, utilizou-se o software 

Surfer 10.0 (Golden) para a manipulação dos dados. Na plataforma do Surfer inseriu-se as 

coordenadas UTM de cada estação juntamente com a média anual de cada década para 

cada estação. 

Feito isto utilizou-se o método geoestatístico de krigagem para interpolar os pontos 

médios de modo a criar os mapas de isolinhas da precipitação pluviométrica do Estado para 

cada década.  

Para gerar o mapa de caracterização da variabilidade calculou-se a média das 3 

décadas de cada estação e as inseriu no Surfer realizando o mesmo procedimento anterior.  

Após gerar os mapas no Surfer exportou-se os arquivos no formato Shapefile para o 

Software ArcGIS 10.1 (Trial) onde adicionaram-se os atributos.  
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A base cartográfica do Rio Grande do Sul foi buscada junto ao sitio da FEPAM em 

escala de 1:250.000 juntamente com os vetores digitais da Laguna dos Patos, Lagoa Mirim 

e Lagoa Mangueira.  

Após adicionar a base cartográfica junto aos mapas confeccionados em coordenadas 

UTM, deu-se o processo de finalização dos mapas no software Corel Draw X6, atribuindo 

valores, legendas e títulos aos mapas.  

Após confeccionados os mapas de caracterização pluviométrica, procurou discutir 

junto com a quantidade de precipitação a influência do relevo nos índices de precipitação, 

sendo que, a figura 03 representa o relevo do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Figura 03 – Relevo do Estado do Rio Grande do Sul; 
Fonte: SCP/DEPLAN (2004) 

 

3 - Resultados e Discussões 

 
 A figura 04 representa a década de 1980. Nota-se nesta figura uma grande variação 

média anual de precipitação no Estado.  Primeiramente, verifica-se que no extremo sul do 

Rio Grande do Sul, região que abrange as cidades de Santa Vitória do Palmar, Pelotas e 

Rio Grande, apresentou o menor índice pluviométrico médio para a referida década.  

Porém não foi apenas a planície lagunar que obteve este menor índice pluviométrico 

(máximo de 950mm), a região de extremo oeste do Estado, região conhecida como a tríplice 
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fronteira gaúcha, em cidades como Uruguaiana e Quaraí apresentaram também baixos 

índices pluviométricos na década de 1980 (950mm). 

  É percebível que o índice pluviométrico aumenta no sentido sul-norte, sendo a área 

do planalto gaúcho a região com o maior índice precipitação médio da década. Na região de 

Irai e Passo Fundo, choveu em média 1.500mm por ano.  

Nota-se uma faixa em verde escuro que vai de um lado a outro do Estado, 

abrangendo as cidades de Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria e Cacequi, esta 

faixa é representada pela depressão periférica Sul Rio-grandense, e na década de 1980 

choveu em média 1200 mm por ano.  Verifica-se deste modo, a grande influência da 

orografia (WOLLMANN, 2011) na precipitação pluviométrica do Estado. 

 É importante salientar ainda que apesar de possuir um relevo semelhante ao de 

Quarai, a região de Santana do Livramento apresentou um índice de pluviométrica maior do 

que encontrado ao seu entorno, aproximadamente 1.350mm contra 1.200mm verificados 

aos seus arredores.  

 

 

Figura 04 - Precipitação Pluviométrica Média Anual entre 1980 a 1989 no Rio Grande do Sul. 
 

A figura 05 representa a década de 1990 no Estado. Nesta figura é possível 

encontrar uma semelhança no que diz respeito a distribuição das chuvas, se comparado 

com a figura 03.  
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A grande diferença encontrada foi na quantidade de chuva, pois choveu na década 

de 1980 na região de Irai, aproximadamente 1500mm enquanto que na mesma região, 

porem na década de 1990 a precipitação atingiu aproximadamente 2100mm.  

A partir da confecção destes dois mapas é possível uma identificação inicial da 

variabilidade, pois começam a formar-se regiões de pluviometria de acordo com o relevo.  

A planície litorânea por exemplo, apresentou novamente os menores índices 

pluviométricos (1480mm), enquanto que na região do escudo cristalino Sul-riograndense, os 

níveis de precipitação foram mais elevados. Esta variabilidade pluviométrica, assim como 

percebido na década anterior, aumenta no sentido sul-norte, e na região de Santa Maria que 

anteriormente registrou-se 1200mm, na década de 1990 apresenta aproximadamente 

1900mm.  

O planalto gaúcho novamente atingiu os valores mais elevados, chovendo entorno 

de 2100 mm.  

 

 

Figura 05 - Precipitação Pluviométrica Média Anual entre 1990 a 1999 no Rio Grande do Sul. 

 
 A figura 06 representa as isolinhas da década de 2000. Percebe-se nesta figura uma 

consolidação do regime pluviométrico, se comparado a décadas anteriores. A variação da 

precipitação da década de 1990 para a década de 2000 foi quase impercebível pois 

apresentou pouca variabilidade anual, gerando assim, um mapa quase que semelhante ao 

da década anterior.  

 A maior diferença é vista na região da Serra gaúcha (Bento Gonçalves, Bom Jesus e 

Caxias do Sul) que apresentaram outra classe no modelo geoestatístico.  
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Figura 06 - Precipitação Pluviométrica Média Anual entre 2000 a 2009 no Rio Grande do Sul. 

 
 Após gerados os mapas das três décadas, chegou-se então a interpolação dos 

dados a fim de criar uma caracterização da precipitação pluviométrica. Deste modo, a figura 

07 apresenta a caracterização da precipitação pluviométrica do Estado do Rio Grande do 

Sul.  

 Foram identificadas para esta caracterização do Rio Grande do Sul, quatro classes, 

variando de 1.090mm até 1.820mm médios anuais. Assim a região onde verificou maior 

índice de precipitação média anual foi a região do planalto gaúcho, seguido da região da 

depressão periférica sul-rio-grandense. A terceira região, no sentido norte-sul apresenta-se 

em forma de um cinturão, atravessando o Estado de leste a oeste, passando por Torres, 

Bagé e Santana do Livramento.  

 Enfim a porção de menor pluviosidade do Estado é a planície litorânea, com 

precipitação média de aproximadamente 1.350mm. Esta região compreende as cidades de 

Pelotas, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar, entre outras, presentes na planície lagunar do 

Rio Grande do Sul. 
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Figura 07 – Caracterização da Precipitação Pluviométrica no Rio Grande do Sul. 

 
  

Para melhor ilustrar a caracterização, proposta deste trabalho, a Figura 8 mostra a 

caracterização da precipitação pluviométrica no Estado do Rio Grande do Sul, bem como a 

altimetria do Estado, para melhor visualizar a distribuição têmporo-espacial da precipitação e 

a influência do relevo como controle deste atributo climático no Rio Grande do Sul. 

 

 

Figura 02 - Regionalização da Precipitação Pluviométrica e altimetria do Rio Grande do Sul. 

 

 



 

 

340 

X Simpósio Brasileiro de Climatologia Geográfica 
V Simpósio Paranaense de Climatologia 

Reunião da CoC-UGI 
 

ANAIS DO X SIMPÓSIO BRASILEIROS DE CLIMATOLOGIA GEOGRÁFICA 

IBSN: 978-85-7846-278-9       p. 322 – 331 

4 - Conclusão 

 
Ao término deste estudo, pretende-se humildemente contribuir com a pesquisa em 

climatologia geográfica no âmbito regional. Do ponto de vista climático, o Estado é marcado 

pela heterogeneidade climática, muito visível durante as quatro estações do ano, com 

índices altíssimos de precipitação em algumas áreas e outras com pouco regime 

pluviométrico.  

Deste modo, ao caracterizar a precipitação do Rio Grande do Sul, percebeu-se 

grande influência do relevo no índice pluviométrico. Assim sendo, as áreas de maiores 

altitudes recebem um maior regime hídrico, enquanto que as áreas mais planas e de 

altitudes mais baixas apontam para um menor regime pluviométrico.  

Assim, conclui-se que o Rio Grande do Sul possui quatro regiões muito bem 

distintas, sendo elas: a região de maior pluviosidade, com precipitação pluviométrica anual 

de aproximadamente 1.820 mm, a segunda região, representada pelo Centro e Sudeste do 

Estado, visto que abrange, entre outras cidades, Caxias do Sul e Santa Maria, duas cidades 

referências no Estado com precipitação pluviométrica de aproximadamente 1.650 mm 

anuais.  

 A terceira região, a qual atravessa o Estado de leste a oeste, formando algo 

semelhante a um cinto e com precipitações de aproximadamente 1500mm.  

 A quarta e última região abrange a planície lagunar e também a porção extremo 

oeste do Estado com precipitações pluviométricas médias de 1.350 mm anuais. 
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